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INTRODUÇÃO

A maioria dos planejamentos estratégicos é
teatro
Quase toda empresa tem um documento chamado "planejamento estratégico". A maioria é

extenso, cheio de aspiração, e ignorado no dia a dia. As decisões reais acabam sendo tomadas

por outros critérios, e o plano vira enfeite de gaveta.

Estratégia de verdade é outra coisa. É um conjunto de escolhas coerentes sobre onde competir

e como vencer, com trade-offs explícitos, que orienta como você aloca dinheiro, gente e tempo.

Este guia mostra como sair da aspiração vaga e fazer estratégia que efetivamente decide.

O que você leva daqui

A diferença entre estratégia real e lista de desejos.

As cinco perguntas que todo plano estratégico precisa responder.

Como fazer missão, visão e valores virarem bússola, não pôster.

Como usar SWOT como diagnóstico, não como relatório burocrático.

Um checklist pra testar se a sua estratégia orienta decisão.
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SUMÁRIO

O que tem neste guia
• Capítulo 1 · O que é estratégia (e o que não é)
• Capítulo 2 · As cinco perguntas de uma estratégia real
• Capítulo 3 · Os quatro tipos de estratégia
• Capítulo 4 · Missão, visão e valores: bússola ou enfeite
• Capítulo 5 · SWOT como diagnóstico, não relatório
• Capítulo 6 · Checklist e erros comuns
• Capítulo 7 · Como a facilita ajuda
• Perguntas frequentes · Dúvidas rápidas
• Próximo passo · Comece pela escolha que dói

Leitura de cerca de 15 minutos. Prático: use o teste do capítulo 1 e o checklist do capítulo 6 no seu

próprio plano.
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CAPÍTULO 1

O que é estratégia (e o que não é)
"Estratégia" virou palavra que cabe em tudo, do plano detalhado à frase motivacional. Por isso

tantas empresas têm documentos estratégicos que não orientam nenhuma decisão real.

Estratégia útil é específica: escolhas sobre onde competir, como vencer e, principalmente, o que

deliberadamente não fazer.

O teste de uma linha

Diante da sua estratégia, pergunte: "se aceitamos isso, o que a gente para de fazer?". Se a

resposta é "nada", não há estratégia, há aspiração. Estratégia é escolha, e toda escolha abre mão

de algo.

O que estratégia NÃO é

Boa parte dos "documentos estratégicos" é uma coleção destas coisas, que parecem estratégia

mas não decidem nada:

• Lista de iniciativas. "Lançar app, expandir, melhorar serviço, cortar custo." Uma lista, sem

prioridade nem coerência.
• Aspiração vaga. "Ser referência no mercado." É meta, não diz como.
• Plano operacional. "Vender X% a mais no trimestre." É execução. Estratégia define o jogo; o

plano joga.
• Tudo pra todos. "Atender todo mundo com qualidade e preço justo." Não é escolha, é fantasia.

Um detalhe que separa estratégia boa da ruim: a boa enuncia o trade-off. Uma varejista que

escolhe liderar em preço aceita perder o cliente que valoriza experiência, e vice-versa. Quem tenta

as duas coisas plenamente costuma ficar mediano nas duas.
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CAPÍTULO 2

As cinco perguntas de uma estratégia real
Um documento estratégico de verdade responde, com clareza, a cinco perguntas. Se ele não

responde, provavelmente é um plano disfarçado.

• 1. Em que mercado vamos competir? Geografia, segmento, vertical.
• 2. Como vamos vencer ali? Proposta de valor, diferenciação.
• 3. Quais capacidades precisamos desenvolver pra isso?
• 4. O que deliberadamente NÃO faremos?
• 5. Como vamos alocar recursos de forma coerente com essas escolhas?

O mesmo negócio, com e sem estratégia

Sem: "Vamos crescer 50% ao ano, expandir produtos, conquistar clientes e ser referência." Cabe

em qualquer empresa.

Com: "Foco em empresas de médio porte no RH brasileiro. Diferenciação por integração nativa

com eSocial e simplicidade. NÃO vamos pra fora do Brasil nem pro enterprise nos próximos 3 anos.

70% do orçamento em produto e regulatório." Isso decide.

Repare: o segundo é um teste de fogo pra qualquer decisão concreta que aparecer. O primeiro

cabe em qualquer apresentação e não ajuda a escolher entre nada.
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CAPÍTULO 3

Os quatro tipos de estratégia
Existem quatro formas clássicas de vencer. Uma empresa pode misturar elementos, mas quase

sempre tem uma dominante. Quem tenta ser bom em todas costuma ser fraco em todas.

• Liderança em custo. Vence pelo menor custo de produção e entrega. Exige escala, eficiência e

padronização.
• Diferenciação. Vence por algo único: produto, marca, experiência. Aceita custo maior pra

entregar valor maior.
• Foco / nicho. Vence por servir muito bem um segmento que os outros atendem mal.

Profundidade acima de amplitude.
• Plataforma / rede. Vence pelo efeito de rede: quanto mais usuários, mais valor. Comum em

tecnologia e marketplaces.

Um teste desconfortável

Qual é o tipo dominante da sua empresa? Se você não consegue responder rápido, isso já é o

problema. Liderança que não articula o tipo dominante toma decisões inconsistentes ao longo do

tempo, ora corta custo, ora investe em experiência, e não constrói vantagem em nenhum.
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CAPÍTULO 4

Missão, visão e valores: bússola ou enfeite
Missão, visão e valores (MVV) são padrão em toda empresa. A maioria é pôster na parede que

ninguém usa pra decidir. MVV útil é o que orienta uma decisão difícil de verdade: "diante deste

dilema, o que a missão sugere?". MVV decorativo cabe em qualquer empresa e não orienta

escolha nenhuma.

• Missão útil. Diz pra quem você serve e que problema resolve. "Tornar gestão de RH simples e

acessível pra empresa de médio porte que não pode pagar consultoria", não "transformar o

mundo dos negócios".
• Visão útil. Tem horizonte e métrica. "Até 2030, ser usada por 30% das empresas de 50 a 500

pessoas, com NPS acima de 70", não "ser referência".
• Valores úteis. São específicos, com comportamento observável, e são mantidos mesmo quando

custam. Genérico ("ética, qualidade") cabe em todo mundo; específico força abrir mão de algo.

Quatro testes pra saber se o MVV está vivo

Decisão: ele ajudou a decidir algum dilema real este ano?

Substituição: troque o seu pelo do concorrente. Soa diferente? Se não, os dois são genéricos.

Comportamento: quem age alinhado é premiado, quem viola é cobrado?

Custo: o MVV já custou algo ("não fizemos X porque fere um valor")? Se nunca custou, é teatral.

Um alerta: quando o "valor oficial" na parede difere do "valor real" (o que se premia e se tolera), o

resultado é cinismo. O time aprende rápido que o pôster é decoração. Na maioria dos casos, o

problema não é o texto, é a falta de aplicação.
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CAPÍTULO 5

SWOT como diagnóstico, não relatório
SWOT é a ferramenta estratégica mais conhecida e a mais mal usada. O erro típico é encher cada

quadrante com 8 a 10 itens óbvios e arquivar o relatório. SWOT bem feito é o contrário: 3 a 4

insights por quadrante, cada um ligado a uma decisão real.

• Forças (interno). Capacidades que dão vantagem: recursos, competências, posição.
• Fraquezas (interno). Limitações: gap de produto, área que o concorrente faz melhor.
• Oportunidades (externo). Mudanças no ambiente que dá pra aproveitar: tendência, regulação,

gap de mercado.
• Ameaças (externo). Mudanças externas que podem prejudicar: novo concorrente, tecnologia,

risco macro.

O erro que anula o SWOT

Confundir interno com externo. "Falta de competência em IA" é fraqueza (interna). "Concorrente

lançou IA forte" é ameaça (externa). Mesmo tema, lados diferentes.

E o pior sintoma: SWOT que não vira decisão. Se o diagnóstico não muda nenhuma escolha de

recurso, foi teatro de planejamento anual.

A regra de ouro: menos itens, mais específicos, cada um puxando uma ação. "Mudança

tecnológica" não diz nada; "IA generativa deve comoditizar nosso serviço de triagem em 18

meses" puxa uma decisão.
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CAPÍTULO 6

Checklist e erros comuns
Antes de fechar seu plano estratégico, passe por esta lista.

Uma estratégia que orienta decisão

[ ]  Responde as cinco perguntas (mercado, como vencer, capacidades, o que não fazer, alocação).

[ ]  Enuncia pelo menos um trade-off explícito: o que você abre mão.

[ ]  Tem um tipo dominante claro (custo, diferenciação, foco ou plataforma).

[ ]  Mudou de fato como você aloca dinheiro, pessoas e tempo.

[ ]  O MVV foi usado em pelo menos uma decisão real este ano.

[ ]  O SWOT tem poucos itens, específicos e ligados a ação.

[ ]  Passa no teste do "o que paramos de fazer?".

E fuja destes erros:

• Plano na gaveta. Documento lindo que não muda decisão nenhuma.
• Tudo pra todos. Recusar-se a escolher em nome de "não perder oportunidade".
• Copiar o genérico. "Ser disruptivo", "transformar o setor", frases sem conteúdo.
• SWOT relatório. Exaustivo, óbvio, sem priorização, sem ação.
• MVV pôster. Reescrever o texto sem plano de uso não muda comportamento.
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CAPÍTULO 7

Como a facilita ajuda
Estratégia deixa de ser documento na gaveta quando vira método que roda o ano inteiro. É isso

que o facilita.ia coloca na sua mão, sem o preço de uma consultoria robusta.

• 14 frameworks estruturados. SWOT, PESTEL, Porter, Ansoff, BSC e outros, integrados entre

si, do diagnóstico à execução, não soltos em planilha.
• IA especialista. O Benjamin conhece o método e conecta as peças: uma ameaça no SWOT vira

sugestão de risco, um cenário no PESTEL vira ação.
• Índice de maturidade. A saúde da sua gestão consolidada num número que o board entende,

com o que puxa pra cima e pra baixo.
• Biblioteca de treinamentos. Planejamento estratégico é um dos 174 cursos da plataforma, do

fundamento ao C-level.

Em vez de um plano anual que ninguém abre, você roda estratégia como operação viva, onde o

diagnóstico de hoje realimenta a decisão de amanhã.
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PERGUNTAS FREQUENTES

Dúvidas rápidas sobre estratégia

Empresa pequena precisa de estratégia?

Precisa mais que a grande. Com menos recurso, escolher onde não competir é o que evita se

espalhar e não vencer em nada. Estratégia é justamente sobre foco, e foco importa mais quando o

caixa é curto.

De quanto em quanto tempo revisar?

A estratégia (as escolhas) muda pouco, revise uma vez por ano ou quando algo grande muda no

mercado. O plano de execução se acompanha de perto, mensal ou trimestral. Não confunda os

dois ritmos.

Preciso reescrever meu MVV?

Na maioria dos casos, não. O problema costuma ser falta de aplicação, não o texto. Só reescreva

se ele for tão genérico que aplicar é impossível, ou se a empresa mudou muito.

SWOT ainda vale a pena?

Vale, se for diagnóstico e não relatório. Poucos itens, específicos, ligados a decisão. Feito assim,

é uma das formas mais rápidas de alinhar a leitura do time sobre onde a empresa está.
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PRÓXIMO PASSO

Comece pela escolha que dói
Não precisa reescrever o plano inteiro. Pegue uma decisão que a sua empresa vem empurrando e

aplique o teste: "se escolhermos isto, o que paramos de fazer?". A resposta desconfortável é onde

a estratégia de verdade começa.

Dê o próximo passo

1. Rode estratégia com método. Conheça o facilita.ia e comece grátis: ia.facilita.etc.br/planos/free

2. Aprofunde no curso. Planejamento Estratégico Empresarial é um dos 174 cursos da biblioteca

de treinamentos dentro da plataforma.

Estratégia não é o documento mais bonito, é a escolha mais clara. Quando a empresa sabe onde

vai vencer e o que vai deixar de fazer, cada decisão do dia a dia fica mais fácil. Comece por uma

escolha.

facilita.etc · gestão estratégica com método
Material educativo gratuito. As boas práticas aqui não substituem consultoria específica pro seu caso.
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